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CONSTRUÇÃO E CALIBRAÇÃO DE UM MEDIDOR DE PRESSÃO DE GÁS COM ALTA RESOLUÇÃO TEMPORAL. J.O. Rossi e  
M. Ueda.  (Laboratório Associado de Plasma - LAP -,Instituto de Pesquisas Espaciais - 1NPE). 

Os medidores de pressão normalmente utilizados para medir pressões de 10 -4 a 10-1  Torr (do tipo 
Pirani, Penning ou por ionização) possuem resposta lenta no tempo e, dessa forma,nãopodem ser utili 
zados para medir pressões de gis ejetado por uma válvula de injeção rápida de gãs (VIRG), [1]. 

Portanto, desenvolveu-se no Laboratório Associado de Plasma do Instituto de Pesquisas Espaciais 
um medidor de pressão de gís de resposta rãpida constituído de um transdutor do tipo SIR (Sensorde 
Ionização 'lapido) e de um circuito eletranico adequado. A Figura 1 ilustra o esquema usado na medi-
ção da pressao de gás ejetado pela valvgla VIRG. 

Conforme se observa na Figura 1, a valvula de injeção rãpida de gís é instalada numa das extre-
midades da cãmara de vácuo que serve de in- 	IIANCO 

terface entre o dispositivo CECI [2] (Confi 	 RoGaNSKI 

guração de Estrição a Campo Inverso) e 	í 	 P/CECI 

bomba difusora. O dispositivo CECI e usado 
para o estudo de confinamento de plasma. O 
sensor pode ser instalado proximo a valvula 
ou colocado na extremidade oposta da camara N IlECODR 

de vacuo (posiçao 2 ou 1 respectivamente). 
A válvuladeinjeção rãpida de gís consis 

te basicamente num dispositivo com um reser: 
vatorio de gás, cuja salda é selada através 
de um disco de alumínio que é impulsionado 
eletromagneticamente, permitindo um rápido 	 P/ RONDA 

escape de gas. O campo magnético de repul- PERIN
OR  
G 	 DIFUSORA 

SENS 

sao e produzido atreves de uma descarga de 	 pe:ANI 

um banco de capacitores no solenoideda 	
Fig. 1-Esquema do sistema de medição da válvula. A corrente no solenóide da valvu- 	

pressão de gás la é  medida em uma bobina de Rogowskii. 
Quando ocorre o escape de gás, a frente de pressão de gás chega ao sensor que detecta esta vari-

ação  de pressão no interior da cãmara de vácuo. O spnsor converte esta variacao de pressão em um 
pulso eletrico que é captado por um osciloscópio de memória, após passar por um estagio de amplifi-
cação. 

Uma vílvula eletranica do tipo pentodo 6AU6A (d = 1,5cm, compr.= 2cm) é usada como sensor, cuja 
ampola de vidro é removida pouco antes de ser introduzida na camara de vacu°. 	Para melhorar o tem- 
po de resposta do sensor, remove-se, também, 	cerca de 40% da placa metílica 	que envolve a 	regiío 
central da valvula. 

A grade de blindagem do pentodo (9 2 ) funciona como o anodo do sensor de pressão. O catodo é o e-
letrodo responsivel pela formação de uma nuvem eletranica, cujos elétrons sao acelerados pela dife-
rença de potencial (d.d.p.) anodo-catodo (Vm) e freados pelo potencial negativo da grade de contro 
le (91) em relação ao catodo. A grade supressora (g,) da valvula e sua placa formam o coletor de 
Tons do sensor, sendo para isso ligadas uma a outra. 

A Figura 2 mostra o diagrama de blocos do medidor de pressão de gãs [3], onde se pode observar 
como o sensor esta ligado ao circuito eletranico. Para funcionar corretamente, o medicbrexige tras 
circuitos: aquecedor, fonte de tensão regulada ou de polarização e amplificador de corrente. 
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Fig. 2 - Diagrama de blocos do medidor de pressão de resposta rápida. 

A fonte de tensão regulada ajusta determinados níveis de tensão em diversos eletrodos do pentodo 
(catado, grades de controle e de blindagem) com a finalidade de polarizar o sensor. Esta fonte 	de 
tensão fornece potencial de grade gl de O a 20V em relação ao terra do circuito e tensão de 	saída 
(V,) de 110 a 210V aproximadamente. 

O Ultimo estagio do circuito eletranico do medidor compreende o amplificador de corrente, 	cuja 
função consiste em amplificar a corrente de íons (centenas de Os) que chega ao coletor do sensor. 

O medidor foi calibrado com um fluxo continuo de gas hélio injetado dentro da Crundra de vacuo, 
com o sensor colocado na posição 1 (ver Figura 1). Dessa forma, obteve-se uma curva de calibração 
de pressão (P) no interior da cãmara versus a tensão de saída (V a ) do amplificador de corrente do 



0.1.7 Física de PlasmAs 	255 

medidor. 
A Figura 3 mostra um dos resultados experimentais obtidos. O sinal superior representa a corren 

te de descarga do banco de capacitores (medida com a bobina de Rogowskii) que dispara a vãlvula 
VIRG e o sinal inferior representa a tensão de saida do amplificador de corrente, que e proporcio-
nal à variação de pressão da frente de gãs que chega ao sensor. _A variação màxima da tensão de sai 
da Va  obtida na Figura 3 é de aproximadamente 3,0V para um tensão de carga do banco de capacito: 
res (Vc 1 da ordem de 3,8V. Isto corresponde a um valor de 80 mTorr para a pressão de pico da fren-
te de gas. 

a) Traço superior - corrente de descarga 
no solenoide da valvula VIRG. 
Escala vertical: 10 mV/div. 
Escala horizontal: 2 ms/div. 

b) Traço inferior - tensão de saída do am-
plificador de corrente (V d ), sensor co-
locado na posicao 2. Tensao de carga do 
banco Ve  = 5,8 kV. Pressão de pico8Ode 
mTorr. 
Escala vertical: 1 V/div. 
Escala horizontal: 2 ms/div. 

Fig. 3 - Sinais mostrados no osciloscOpio de 
memória para caracterizaçao da medi 
da de pressão. 
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